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RESUMO:A contaminação sonora constitui um 
problema de saúde pública podendo causar 
estresse, fadiga, perda da audição entre 

outros transtornos. Na prática odontológica a 
exposição a ruídos deve ser controlada para 
evitar danos à saúde do profissional. Objetivou-
se medir níveis de ruído que atingem o operador 
e o paciente e ruídos produzidos em clínica 
de ensino de Odontologia. Realizou-se uma 
pesquisa observacional, em clínica de ensino 
odontológica, com estudantes de 3o e 4o ano 
de odontologia nas aulas práticas de dentistica 
restauradora. Foram realizadas duas medições 
de ruídos durante os tratamentos odontológicos 
com canetas de baixa e alta rotação e três 
medições em pontos pré-estabelecidos do 
local da clínica com todos os aparelhos em 
funcionamento durante o período de 21 dias. 
O instrumento empregado foi o Decibelímetro 
Digital Profissional Hikari HDB-882. Os dados 
foram processados em Epiinfo e Excel 2016 
e os resultados apresentados nas tabelas 
e gráfico. Os resultados mostraram ruídos 
elevados produzidos pelas canetas de baixa e 
alta rotação de 69,05dB e 80,90dB. Ruídos de 
72,90 decibéis (dB) no centro da clínica e 74,2 
dB; 76,3dB; 73,4 dB; 74,2 dB; nos cantos da 
área. Todos os valores de decibéis ultrapassam 
os 50 dB limite estabelecido como máximo 
permitido pela Organização Mundial da Saúde. 
Os estudantes de odontologia, durante as aulas 
práticas, estão expostos ao ruído excessivo 
produzido pelos equipamentos odontológicos, 
sendo necessário portanto a adoção de medidas 
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preventivas para evitar o surgimento de lesões auditivas nos futuros profissionais.
PALAVRAS-CHAVE: Ruído ocupacional, odontólogos, saúde do estudante, perda auditiva, 
ergonomia  

DENTAL TEACHING CLINIC NOISE LEVEL

ABSTRACT: Sound contamination constitutes a public health problem causing stress, 
fatigue, hearing loss among other disorders. In dental practice exposure to noise must be 
controlled to avoid damage to the health professional. Measure noise levels that reach the 
operator and the patient and noises produced in dental education clinic. An observational 
research in dental education clinic, with 3er and 4to year students of dentistry restorative 
dental practices in the classroom. Two noise measurements during dental treatments with 
low and high rotation pens and three measurements in pre-established points of the location 
of the clinic with all appliances in operation during the period of 21 days. The instrument 
employed was the Professional Digital decibel meter Hikari HDB-882. The data were 
processed in Epiinfo and Excel 2016 and the results presented in tables and graphic. The 
results show high noise produced by the pens of low and high rotation in the rank of 69, 80 
and 05dB, 90dB. 72.90 noise decibels (dB) in the center of the clinic and 74.2 dB; 76, 3dB; 
73.4 dB; 74.2 dB; in the corners of the area. All values in excess of 50 dB decibel limit set as 
maximum allowed by the World Health Organization. Students of dentistry, during lessons, 
practices are exposed to excessive noise produced by dental equipment, so the adoption of 
preventive measures to avoid the emergence of hearing damage in future professionals.
KEYWORDS: Occupational noise, dentists, student health, hearing loss, ergonomics

1 |  INTRODUÇÃO

Na atualidade a contaminação sonora constitui um problema da saúde pública, 
considerada pela Organização mundial da saúde (OMS) como uma das três prioridades 
ecológicas junto com a polução do ar e das águas. No Brasil, estima-se que existam mais 
de 15 milhões de pessoas presentem algum grau de deficiência auditiva, isso equivalendo a 
pouco mais de 7% da população total do país. A maioria não dá atenção às suas dificuldades 
para captar toda a sonoridade do mundo e ignora que deixou de ouvir bem (UNICAMP,2012). 

Cerca de 70% das principais doenças que afligem a humanidade são atribuídas ao meio 
ambiente (Huertas,2015) e em nossos dias o termo de saúde ambiental procura entender 
como o ambiente afeta as condições da saúde das pessoas (Blanco et al. 2015). No local 
do trabalho as condições ambientais repercutem no contexto profissional, na vida cotidiana 
assim como na qualidade de vida dos profissionais e podem provocar a longo prazo afetações 
na saúde dos trabalhadores que podem ser irreversíveis (Moimaz et al. 2015; Rodriguez, 
Martinez  2016; Castro et al. 2015). 

A partir do final da década do 50 começaram a surgir, com desenvolvimento do primeiro 
torno manual de turbina, (Ring,1989; Osmarin, Calza 2016) os primeiros dispositivos que 



Ciências Odontológicas: Desenvolvendo a Pesquisa Científica e a Inovação Tecnológica Capítulo 16 175

emitiam altos níveis de ruído e iniciaram- se os estudos sobre a Perdida Auditiva Induzida 
pelo Ruído (PAIR), entre os profissionais da odontologia. Tempo depois, com a aparição 
das turbinas pneumáticas e motores especiais da alta velocidade, aumentou o problema da 
sonorização no ambiente do trabalho do consultório odontológico. (Garbin et al.2006)

 Os cirurgiões dentistas são considerados “grupo vulnerável” a apresentar transtornos 
auditivos pela exposição aos ruídos dos aparelhos e instrumentos odontológicos. No 
consultório odontológico, assim como nas salas de aulas práticas geram-se ruídos 
consideráveis de aparelhos, como o motor de alta rotação, compressor, sugadores de saliva, 
além de outros fatores associados ao ambiente de trabalho (Jurado, 2018; Ferrando et al. 
2012; Garcia et al.2007).  

Segundo o tempo de duração da exposição ao ruído depende a extensão do dano 
provocado pelo ruído assim como da intensidade e da frequência dos sonidos. A exposição 
a altos níveis do ruído é bem conhecida como a causa da perda da audição (Yousuf et al. 
2014; Choosong et al. 2011).

Para regular as condições de exposição das pessoas aos ruídos, a Associação 
Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) criou a norma NBR 10.152 (ABNT, 1987) Acústica 
– Avaliação do ruído ambiente em recintos de edificações visando o conforto dos usuários 
– Procedimento, que estabelece limites para os ruídos de fundo nos ambientes construídos, 
objetivando o conforto acústico. Essa norma é indicada, inclusive, pela NR-17 (Ergonomia) 
(NORMA..., 1990) ao relacionar o problema acústico a problemas ergonômicos da atividade 
de trabalho. No caso dos consultórios odontológicos, a NBR 10.152 (ABNT, 1987) estabelece 
um limite de 35 a 45 dB (A) na sala de atendimento, e de 40 a 50 dB na sala de espera, sendo 
o primeiro valor o de conforto, e o segundo o limite admissível para o ruído. (Fernandes et 
al. 2011; ABNT, 2018) 

Apesar das consequências negativas do ruído, poucas pesquisas tem sido realizadas 
sobre os níveis existentes nas aulas práticas de odontologia, pois os estudantes, futuros 
cirurgiões dentistas, estão imersos num ambiente ruidoso durante o desempenho do plano 
de estudos.

2 |  OBJETIVOS 

• Determinar os níveis do ruído que atingem o operador e o paciente durante os tra-
tamentos odontológicos, com uso das canetas de alta e baixa rotação.

• Identificar os níveis ruídos na clínica odontológica de ensino, com todos os consul-
tórios em funcionamento.

3 |  METODOLOGIA 

Realizou-se um estudo transversal descritivo em clínica de ensino de odontologia 
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durante as atividades práticas da disciplina de dentistica restauradora. A clínica está localizada 
numa área que possui 420m2 com 40 consultórios odontológicos instalados, distribuídos em 
corredores voltados ao centro e às laterais (Figura 1). A pesquisa realizou-se com estudantes 
do 3ºano do curso diurno e 4º ano do curso noturno na FOA - Universidade Estadual Paulista 
-UNESP, São Paulo, Brasil. Foram excluídos os estudantes que não consentiram participar 
da pesquisa e aqueles que não estavam no dia da coleta de dados.

Figura1. Esquema ilustrativo da clínica de graduação. UNESP 2018

Para a mensuração dos ruídos o instrumento empregado foi o decibelímetro Digital 
Profi ssional marca Hikari Hdb-882(aparelho que mede a vibração sonora em decibéis) na 
escala de 30 a 130 dB  (escala utilizada para medir a resposta do ouvido com som de baixa 
intensidade , usada para estabelecer o nível de contaminação acústica) e calibrado pelo 
INMETRO(Figura 2). 

Figura 2. Decibelímetro digital profi ssional Hikari HDB
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Foi realizada uma calibração do aparelho e treinamento com a cooperação do operador 
e paciente para evitar a fala ou outro ruído que pudesse causar vieses nas medições 
realizadas em cada consultório da clínica de ensino durante as aulas práticas. Os dados 
foram registrados em uma fi cha com a data das medições.

Para determinar os níveis de ruído que afetam o profi ssional e o paciente, realizaram-se 
medições individuais, a uma distância pre- estabelecida, em diferentes períodos nas aulas 
práticas. Foram realizadas 2 medições em 10 consultórios, com uma duração de 5 segundos 
cada uma, com o mesmo operador e com o decibelímetro em 3 posições distintas formando 
ângulo reto com o chão:

• A nível do ouvido direito do operador a uma distância de 5 cm

• A nível do ouvido direito do operador a uma distância de 15 cm

• A nível do ouvido direito do operador a uma distância de 50cm  

Foram calculadas as medias dos valores obtidos em decibéis a cada distância nas 
duas medições realizadas.

Para identifi car os níveis de ruídos na  clínica de ensino foram realizadas medições 
com os aparelhos odontológicos em funcionamento em pontos pré-estabelecidos na clínica 
, começando a defi ni-los  no sentido horário a partir da entrada da clínica como demostrado 
na fi gura 3: nos cantos da área(pontos A,B,C,D) e centro (ponto E). O decibelímetro foi 
posicionado pelo operador a uma distância de 1 metro do chão (Figura 3).

Figura 3. Posição do operador nas medições da clínica. UNESP. 2018 

Foram feitas três medições em cada ponto, com duração de 30 segundos cada uma 
em três momentos padronizados com os equipamentos odontológicos em funcionamento. 
Os valores máximos no aparelho foram coletados em cada medição. 
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Os dados foram registrados em ficha apropriada e posteriormente foram processados e 
por meio do software Epi Info 7 e em Excel 2016.Foram calculados médias e desvio padrão.

O presente estudo seguiu todos os princípios éticos da Declaração de Helsinque, sendo 
preservada a confidencialidade das fontes de informações. Todos os estudantes assinaram 
o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido para participar desta pesquisa e o projeto foi 
submetido e aprovado pela Comissão de Ética em Pesquisa da Faculdade de Odontologia 
de Araçatuba sob parecer FOA/2.559.211-2018

4 |   RESULTADOS

A tabela 1 presenta as médias dos níveis do ruído  registrados com a caneta de alta 
rotação: 77,31dB para as medições realizadas a uma distância de 5 cm; 75,03 dB para as 
medições a uma distância de 15 cm e 73,52dB para as medições a uma distância de 50 
cm. Os valores mínimos e máximos observados nas medições foram de: 73,05dB - 80,90 
dB a 5cm do operador; 72,30dB - 77,80dB a 15 cm do operador e 69,05dB - 76,95dB a una 
distância de 50 cm do operador.

Média das duas medições (dB)
n* D=5 cm D=15 cm D=50 cm
1 77,8 74,15 69,05
2 75,45 74,6 72,45
3 73,05 72,3 71,75
4 76,75 73,9 72,55
5 73,8 73,55 72,5
6 79,5 77,35 75,7
7 79,35 76,4 75,25
8 77,55 75,45 73,85
9 78,9 77,45 75,15

10 80,9 77,8 76,95
Média 77,31 75,03 73,52
Desvio 

2,558477 1,889805 2,321781
padrão

n* consultórios sorteados para as medições 

Tabela 1. Média do nível de ruído das duas medições com o uso das canetas de alta rotação.UNESP.
Araçatuba 2018.

Ao analizar os resultados dos níveis do ruído com a caneta de baixa rotação (Tabela 
2) foi observada uma média de 72,80 dB a uma distância de 5cm, 71,60 dB aos 15cm de  e 
70,26 dB á distancia de 50cm . Os valores mínimos e máximos registrados foram: 70,20 dB 
- 74,10 dB para as medições realizadas a uma distância de 5 cm; 68,80dB - 73,15dB para as 
medições a una distância de 15 cm, e 68,10dB - 71,65dB para as medições a uma distância 
de 50 cm. 
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Medias das duas medições  
 n* D=5 cm D=15 cm D=50 cm
1 70,55 69,8 69,55
2 73,45 70,65 69,1
3 71,75 71,6 71,2
4 73,5 72,8 71,35
5 73,15 72,55 71,1
6 74,1 72,95 71,65
7 73,85 71,2 69,15
8 70,2 68,8 68,1
9 73,4 72,5 70,5
10 74,1 73,15 70,9

Média 72,8 71,6 70,26
Desvio
padrão

1,445385 1,472715 1,198332

n*consultorios sorteados para as medições 

Tabela 2. Média do nível de ruído das duas medições com o uso das canetas de baixa    rotação. 
Araçatuba 2018. 

A tabela 3 apresenta os resultados obtidos nas medições dos ruídos na clínica de 
ensino , na média dos ruídos nas três medições feitas na clínica de ensino com todos os 
consultórios em funcionamento .O nível máximo de ruído observado ocorreu em um dos 
cantos (ponto B) e o mínimo no centro da clínica de ensino (ponto E) 

Pontos de 
medição

Medições em dB
Média Desvío 

padrão1a* 2a* 3a*
Ponto A 73,5 74,3 74,8 74,2 0,919239
Ponto B 75,5 76,1 77,2 76,3 0,862168
Ponto C 72,9 73,7 73,5 73,4 0,416333
Ponto D 74,1 73,9 74,5 74,2 0,305505
Centro E 71,8 73,2 73,6 72,9 0,945163

*sequencia de medições feitas  

Tabela 3. Média do nível de ruído das três medições em diferentes locais da clínica. UNESP.    
Araçatuba 2018

5 |  DISCUSSÃO 

Nessa pesquisa sobre os níveis de ruído em clínica de ensino odontológica observou-
se  que todos os  resultados obtidos nas medições apresentam  valores  acima os níveis de 
ruídos permissíveis na norma NBR 10.152 (ABNT, 1987).Essa norma  estabelece um limite 
de 35 a 45 dB (A) na sala de atendimento, e de 40 a 50 dB na sala de espera, sendo o primeiro 
valor o de conforto, e o segundo o limite admissível para o ruído.(Garcia,2007;Yousuf, 2014) 
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Segundo o estabelecido pela OMS o limiar de incomodo para o ruído continuo é de 50 dB, 
sendo 55dB o limite já encima de este valor a pessoa fica em estado de alerta e não relaxa 
.No período noturno , os níveis sonoros devem situar-se entre os 5 e os 10dB abaixo dos 
valores diurnos para garantir o ambiente sonoro equilibrado.(Ruído OMS,2018,)

Em um estudo realizado para medir a pressão sonora de canetas de alta rotação 
(Crosato,et al.2007) de três marcas diferentes, foram observados níveis de ruído semelhantes 
aos da nossa pesquisa, com variação entre dB para marcas das canetas, o que corrobora 
diferenças nos valores obtidos, uma vez que estes dependem da caneta usada no tratamento, 
um aspecto que não levamos em conta nas medições.

Outro estudo realizado na Universidade de Cartagena (Castro et al. 2015) onde 
realizaram medições em clinicas de ensino   também os valores obtidos foram similares aos 
nossos, superando os níveis de ruído das normas estabelecidas. 

O maior nível de ruído foi obtido no ponto B devido à posição que tem os consultórios 
neste lugar o que favorece que coincidam neste ponto mais aparelhos em funcionamento. 

Os resultados deste estudo coincidem com os de outras pesquisas, que mostram o 
consultório odontológico como o ambiente ruidoso pelo uso dos equipamentos durante a 
realização de tratamentos (Castro et al.2015; Garbin et al.2006;Garcia et al. 2007;Yousuf et 
al.2014;Dutta et al.2013). 

Garbin, et al, no estudo realizado para avaliar o ruído em uma clínica de graduação, 
obtiveram uma média de 76 dB nas medições de ruído em 8 horas(Garbin et al.2006).Na  
Faculdade de Medicina Dentaria da Universidade do Porto(FMDUP) encontraram que o 
ambiente acústico nas aulas práticas é caracterizado por níveis sonoros elevados de 61 
a 88dB (19), em outra pesquisa no Policlínico docente em Santiago de Cuba , Cuba , em  
medições feitas no área de dentística da média de ruído foi de 71,2 dB(20) também por 
encima do nível permissível para o ouvido humano. Estudo realizado na Universidade de 
Cartagena mostra que os níveis de ruído em clinicas odontológicas reportou picos entre 79 
e 85(6), outra pesquisa na Índia em o departamento de dentística e endodontia reportaram 
ruídos de 63 a 81,5dB (Dutta et al.2013).

  Embora os níveis de ruído obtidos são inferiores a 85dB do nível de pressão sonora 
com uma exposição diária permissível de 8 horas, estabelecida pela NR 15(Guia Trabalhista), 
é preciso considerar que os professionais da odontologia estão expostos a ruídos , desde os 
primeiros anos de estudo e logo durante as jornadas de trabalho o que pode produzir perda 
auditiva a longo prazo. Neste sentido é preciso a realização de exames auditivos periódicos 
que avaliem a condição da saúde do cirurgião dentista, assim como o estabelecimento de 
medidas preventivas como uso de protetores auriculares.

6 |  CONCLUSÃO

O ruído produzido pelos equipos odontológicos durante os tratamentos, é elevado, o 
que de forma continua e a longo prazo podem produzir perdida auditiva em os profissionais.
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